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5.1.4. Caule 

5.1.4.1. Descrição macroscópica 

 O caule encontra-se em crescimento secundário. A olho nu, em plano transversal, o 

parênquima é de difícil visualização, mesmo com auxilio de lupa. Raios abundantes e bem 

visíveis formam faixas largas de cor clara, intercaladas por faixas escuras e delgadas de fibras. 

Na espécie Abuta grandifolia não é possível a visualização de poros, nem mesmo com o uso 

de lentes de aumento, discordando de Metclafe & Chalk (1972) que dizem ser possível a 
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Figura 11. Pecíolo da folha de Abuta grandifolia. A-Aspecto geral do pecíolo em corte 
transversal; B-Detalhe das camadas de fibras imersas no parênquima cortical em corte 
transverasl; C-Detalhe do feixe vascular com arco de fibras esclerenquimáticas e das 
idioblastos secretores (seta) nota-se presença de câmbio interfascicular (triângulo);  D-
Detalhe do parênquima medular com grãos de amido (seta). Cu: cutícula; Ep: epiderme; 
FE: fibras esclerênquimáticas; PC: parênquima cortical; PE: parênquima esclerificado; 
Fl: floema; Xl: xilema; PM: parênquima medular; FV: feixe vascular. 
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visualização dos feixes vasculares mesmo a olho nu. Medula visível e bem desenvolvida, 

apresentando manchas mais escuras (braquiesclereídes) na região central (Figura 12A). 

 Em plano longitudinal tangencial obeserva-se a região dos raios e das fibras, em tons 

claros e escuros, respectivamente, com distribuição regular (Figura 12B).No corte 

longitudinal radial há faixas largas de parênquima radial em tons claros e faixas menores de 

fibras, em tons escuros, o parênquima é imperceptível (Figura 12C). 

 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

5.1.4.2. Descrição microscópica 

 O caule jovem de Abuta grandifolia no início do seu crescimento secundário, 

apresenta uma cutícula espessa comprovada pelo teste sudam III (Figuras 13A e 13B). De 

acordo com Metcalfe & Chalk (1972), a formação de uma casca ocorre apenas em algumas 

espécies e tem seu desenvolvimento tardio, não sendo encontrada num estágio jovem de 

desenvolvimento, como é o caso da espécie neste estudo. Solereder (1908b) cita para alguns 

gêneros de Menispermaceae que a formação da casca pode ocorrer de forma graduada em 

várias posições, a partir da epiderme, da camada subepidérmica, ou inicialmente no córtex 

primário e depois no periciclo, e observou no gênero Abuta a formação de um epitélio 

cuticular, o qual, no inicio ou mais tarde dá lugar a cortiça (felema). 

 Os vasos apresentam um lúmem grande; distribuição difusa, uniforme; seção circular, 

com paredes delgadas medindo em torno de 1,95 µm; solitários; diâmetro tangencial com 

média de 53,2 µm, sendo pequenos, como cita Metcalfe & Chalk, (1972). Alguns possuem 

Figura 12.  Aspecto geral macroscópico do caule de Abuta grandifolia. A-Em plano transversal, 
com visualização da medula, raio em faixas claras e largas e fibras em faixas escuras (1:3); B-Em 
plano longitudinal tangencial com raios em tons mais claros que as fibras com tons mais escuros 
(1:3); C-Em plano longitudinal radial nota-se parênquima radial em faixas de cores claras e fibras 
em faixas escuras (1:2). 
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substâncias pécticas (tilose), comprovadas pelo teste com vermelho de rutênio (Figuras 13C e 

13D). De acordo com Solereder (1908a), a presença de vasos com lumem largo e com forma 

circular, são características da família, concordando com Metcalfe & Chalk (1972).  

 Os elementos de vasos são médios, medindo cerca de 160 µm de comprimento. 

Metcalfe & Chalk (1972), descrevem o tamanho dos vasos da família variando desde muito 

pequenos (25 a 50 µm) a médios (100-200 µm), geralmente todos solitários, e raramente em 

contato com os raios. Prolongamentos podem estar ausentes ou presentes em uma ou ambas 

as extremidades, quando presentes podem medir até 1/2 do comprimento do elemento de 

vaso; as placas apresentam perfuração simples, com inclinação levemente oblíqua, oblíqua ou 

horizontal; pontoações areoladas, disposição alterna, perpendicular às paredes do elemento de 

vaso (Figuras 14A, 14B e 14C). A presença de vasos com perfurações simples, pontoações 

areoladas e inclinação oblíqua foram citadas por Solereder (1908a) e Metcalfe & Chalk 

(1972). Alguns elementos de vaso apresentam o espessamento da parede em espiral (Figura 

14D). Há presença de tilos em alguns vasos, onde as células contêm substâncias pécticas 

(Figura 14E e 14F). Miers, (1577) apud Metcalfe & Chalk, (1972), descreve a presença de 

tilose no gênero Menispermum. 

 Fibras libriformes podem medir em torno de 1,3 mm de comprimento e 36,4 µm de 

diâmetro tangencial, com numerosas pontoações areoladas (Figuras 14G e 14H). Existem 

numerosas pontoações nas paredes das fibras, estas apresentam forma irregular e medem de 1 

a 2 mm (Metcalfe & Chalk, 1972). Presença de fibrotraqueóides com comprimento médio de 

600 µm e 46 µm de largura, com pequenas pontoações areoladas foram observadas (Figura 

14I).  

 Os raios apresentam células quadradas e esclerificadas, é homocelular, multiseriado, 

com 6-8 células de largura, altos, medindo de 10-20 células de altura (Figuras 13E e 13F). Os 

raios de alguns representantes da família possuem de 10 a 23 células de altura; apresentam 

células ligeiramente procumbentes, com difícil distinção entre as células centrais e marginais; 

algumas vezes homogêneo (Metcalfe & Chalk, 1972). 

 O caule jovem encontra-se em crescimento secundário, é revestido por epiderme 

unisseriada, com células com paredes espessas e lignificadas, uma cutícula cobre todas as 

paredes periclinais externas e em parte as paredes anticlinais (Figuras 13A e 13B). No córtex 

encontra-se parênquima em fase de esclerificação, com células arredondadas, onde estão 

incluídos abundantes grupos de células pétreas também observadas por Solereder (1908a) e 

Metcalfe & Chalk (1972) em alguns representantes da família, contendo alcalóides (Reagente 

de Wagner) (Figura 13A, 13B, 13D, 15B e 15C). Há um anel contínuo de braquiesclereídes 
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que podem estar unidos a fibras esclerenquimáticas e em contato com o floema secundário  

(Metcalfe & Chalk, 1972). 

 O câmbio vascular origina floema secundário  para fora e xilema secundário para 

dentro. O sistema vascular apresenta feixes do tipo colaterais e eustélico. O floema secundário  

é incluso do tipo concêntrico, cercado por fibras perivasculares, formando um arco ondulado, 

concordando com as descrições de Metcalfe & Chalk (1972), para o gênero (Figura 13D). A 

presença de elementos esclerenquimatosos, principalmente células pétreas, em torno do 

floema secundário é uma característica muito comum em muitas espécies da família 

(Solereder, 1908a). Os vasos xilemáticos estão imersos em uma grande faixa de fibras, com 

paredes bastante espessas e lignificadas, faixas essas, que se alternam com o parênquima 

radial, também em faixas largas, apresentando células com paredes espessas e lignificadas, 

que separam os feixes vasculares (Figura 13D). O caule apresenta um desenvolvimento 

anômalo, citado por Solereder (1908a), onde há a formação de um câmbio extrafascicular, que 

dá origem a um novo arco de células pétreas e a novos feixes vasculares, sucessivas vezes 

(Figura 13B).  Este tipo de desenvolvimento anômalo foi verificado também em outras 

espécies do gênero Abuta (Solereder, 1908a, Metcalfe & Chalk, 1972).  

 A medula é larga, formada por células grandes, que aumentam de tamanho conforme 

se aproximam do centro, contendo amido. Encontra-se na região medular alguns grandes 

grupos de braquiesclereídes (Figura 13D e 15A).  

Os testes microquímicos evidenciaram alcalóides em algumas células do raio e em 

células em processo de esclerificação imersas no parênquima cortical ou em torno do floema 

secundário, amido nos parênquimas cortical e radial e substâncias pécticas no parênquima 

cortical, no floema e no câmbio vascular e lipídios na cutícula (Figuras 15B a 15F). 

 Os alcalóides apresentam uma variedade estrutural imensa, podendo ser utilizados 

puros ou associados a substâncias, o que possibilita uma ampla gama de atividades biológicas 

diferentes como amebicida, emético, anticolinérgico, anti-hipertensivo, antimalárico, 

antitumoral, antitussígeno, hipnoanalgésico, depressor cardíaco, estimulante do Sistema 

Nervosos Central, diurético, miorrelaxante, antiviral, no tratamento de gota e Mal de 

Alzheimer (Simões et al, 2004). A pectina é uma macromolécula que forma a lamela média 

das paredes celulares das plantas. Tem grande capacidade de reter água, são gelificáveis, 

sendo empregadas na indústria alimentícia. Na indústria farmacêutica são utilizadas no 

tratamento de doenças gastrointestinais, além de mostrarem grande eficiência no controle da 

glicemia e na prevenção de doenças do coração, quando usadas regularmente (Simões et al, 

2004). 
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Figura 13.  Caule de Abuta grandifolia A-Corte transversal corado com sudam III, 
mostrando a cutícula; B-Corte transversal, evidenciando o desenvolvimento 
anômalo do caule (Seta=floema secundário incluso); C-Detalhe vaso xilemático 
com substâncias pécticas. D-Caule em seção transversal onde nota-se os tecidos de 
revestimento, córtex, feixe vascular, parênquimas radial, medular e distribuição dos 
vasos xilemáticos; E-Corte longitudinal radial, mostrando o raio, vasos xilemáticos 
e fibras; F-Corte longitudinal tangencial com raio, fibras e vasos xilemáticos. 
Cu:cutícula; PC: parênquima cortical; VX:vaso xilemático; Br: braquiesclereídes; 
FP: fibras perivasculares; Ra: raio, PM: parênquima medular, FS: floema 
secundário; XS: xilema secuindário. 
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Figura 14. Macerado do caule  de Abuta grandifolia. A- Elemento de vaso com 
prolongamento em uma extermidade (seta vermelha) B- Elemento de vaso com 
prologamento em ambas extremidades (seta preta) ; C- Detalhe das pontoações 
areoladas dos elementos de vasos ; D- Elemento de vaso com espessamento da 
parede em espiral; E e F- Tilose presente nos vasos xilemáticos (seta); G-Fibras 
libriformes; H- Detalhe das pontoações areoladas das fibras libriformes; I-
Fibrotraqueóide com pontoações areoladas. 
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Figura 15. Caule  de Abuta grandifolia. A-Medula  com grupos de 
braquiesclereides; B-Corte transversal, mostrando o parênquima cortical com 
amido; C-Corte transversal mostrando presença de alcalóides nas célulals do 
parênquima radial (setas); D-Células em processo de esclerificação contendo 
alcalóides no lúmem (setas); E-Substâncias pécticas no parênquima cortical, no 
floema e no câmbio vascular em corte transversal; E-Amido nos raios em corte 
longitudinal tangencial. PC: parênquima cortical; Ra: raio; CV:câmbio vascular; 
Fl: floema; VX: vaso xilemático;Fi: fibras; Ra: raio; Me: medula; Br: 
braquiesclereides; CE: células esclerificadas. 
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 5.1.5. Raiz 
 

  5.1.5.1. Descrição macroscópica 

 A raíz encontra-se em fase de crescimento secundário. Vista a olho nú, no plano 

transversal, observa-se na estrutura da raiz ausência de parênquima axial, presença de uma 

casca delgada. Os raios são bem visíveis e formam faixas largas e abundantes, de coloração 

clara, que se alternam com faixas mais escuras e delgadas de fibras. Não há presença de 

medula, nem foi possível à visualização de poros, mesmo com o uso de lupa (Figura 16A). 

 Os cortes longitudinal tangencial e longitunal radial possibilitam apenas a observação 

da região do parênquima radial e das fibras, em tons claros e escuros, respectivamente, com 

distribuição regular (Figura 16B ). 

 Radialmente percebe-se faixas claras e largas referentes ao raio e faixas mais escuras 

que são as fibras, não observa-se parênquima axial (Figura 16BC). 

 

 

 

 

   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   

5.1.5.2. Descrição microscópica 

 A raíz encontra-se em fase de crescimento secundário. Em corte transversal observa-se 

uma periderme seguida de uma camada de braquiesclereídes, formando um anel em todo o 

diâmetro da raiz e cercam o floema  secundário. O câmbio produz floema secundário para fora 

e xilema secundário para dentro. Os vasos xilemáticos estão cercados por fibras, com paredes 

espessas e lignificadas, que formam grandes faixas que se alternam com o parênquima radial, 

Figura 16.  Aspecto macroscópico geral da raiz de Abuta grandifolia. A-Em plano 
transversalcom faixas de raio (faixas claras) e fibras se alternando (faixas escuras) e ausência de 
parenquima medular(1:2); B-Em plano longitudinal tangencial, mostrando o parênquima radial 
representado por faixas calras e as fibras por faixas escuras (1:2);  C-Em plano longitudinal 
radial com fibras (faixas claras) e raio (fixas escuras) (1:2). 



 45 

também formado por células de paredes espessas e lignificadas. (Figuras 17A, 17B e 17D). O 

sistema vascular apresenta floema incluso e concêntrico (Figura 18C). Toda a descrição acima 

concorda com Solereder (1908a). A raíz é protostélica. Assim como no caule, os feixes 

vasculares se repetem, sendo separados por um anel de células pétreas, formando uma 

estrutura anômala, pode ocorrer também na raiz, de acordo com Solereder (1908a) (Figura 

17E). 

 Os vasos apresentam distribuição difusa, uniforme; seção circular, com lumem largo, 

paredes delgadas medindo em torno de 2,7 µm, podem ser solitários, múltiplos tangenciais ou 

múltiplos diagonais, formando grupos de 2 a 4 poros;  com diâmetro tangencial de 26,5 µm 

(Figuras 18A e 18B). Foi citado por Metcalfe & Chalk (1972) a presença de poros na sua 

maioria solitários e ocasionalmente, de poros múltiplos tangencia is, em grupos de 2 a 4 e com 

lumem grande, concordando com a descrição da abuta.  

 Os raios apresentam células procumbentes e quadradas, sendo heterocelular; 

multisseriado, com 8-12 células de largura; altos, com média de 25-30 células de altura 

(Figuras 17D  e 17F). Os raios são altos como no caule, com células muito procumbentes, e 

quase homogêneo (Metcalfe & Chalk, 1972). 

 Os elementos de vaso variam de curtos a médios, medindo cerca de 200 µm de 

comprimento. Há vasos pequenos e/ou médios na família (Metcalfe & Chalk, 1972) 

Prolongamentos estão ausentes ou presentes, às vezes em uma ou ambas as extremidades, 

quando presentes medem 1/2 do tamanho do elemento, sendo longos; as placas apresentam 

perfuração simples, com inclinação levemente oblíqua, algumas vezes horizontal; pontoações 

areoladas, disposição alterna, perpendicular as paredes do elemento de vaso. Concordando 

com as descrições de Metcalfe & Chalk (1972) (Figuras 18A, 18B, 18C e 18D). 

 Fibras libriformes com comprimento médio de 1500 µm, com média de 32 µm de 

diâmetro tangencial (Figuras 18E e 18F). Encontram-se também fibrotraqueóides com 

pontoações areoladas pequenas, com médias de 580 µm de comprimento e 51 µm de largura 

(Figuras 18G e 18H). 

 Os compostos químicos detectados foram amido no parênquima radial; substâncias 

pécticas na periderme, nos vasos xilemáticos (tilose) e floema secundário e alcalóides no 

interior das células com paredes esclerificadas localizadas abaixo da periderme ou próximas 

do floema e nas células do raio (Figuras 17D, 17E, 19A a 19D) . Segundo Simões et al (2004) 

o amido é uma substância de reserva dos vegetais. Tem aplicações tanto na sua forma natural 

e modificada, química ou fisicamente, ligado às formas farmacêuticas sólidas, como 

aglutinante, desintegrante, diluente ou material de carga e enchimento. 
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Figura 17. Raiz de Abuta grandifolia.  A-Seção transversal com detalhe do 
sistema de revestimento; B-Seção transversal mostrando as faixas de 
parênquima radial se alternando com faixas de fibras eclerenquimáticas onde 
estão imersos os vasos xilemáticos C-Detalhe do feixe vascular com floema 
secundário incluso e xilema secundário; D-Seção longitudinal tangencial com 
parênquima radial, fibras e vaso E-Estrutura anômala com detalhe do floema 
secundário e xilema secundário se repetindo e a formação de um anel de 
braquiesclereídes (seta); F-Seção longitudinal radial mostrando o raio e as 
fibras. Pe: periderme; Ra: raio; PX: poros xilemáticos; Fi: fibras; Va: vasos, 
VX: vaso xilemático, FS: floema secundário, XS: xilema secundário; FE: 
fibras esclerenquimáticas.  
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Figura 18. Macerado da raiz de Abuta grandifolia. A-Elemento de vaso com 
prolongamentos nas duas extremidades (setas); B-Elemento de vaso sem 
prolongamentos (setas); C-Elemento de vaso com prolongamento em uma 
extremidade (seta); D-Detalhe das pontoações areoladas dos elementos de vaso; E-
Fibras libriformes; F-Detalhe das pontoações areoladas das fibras libriformes; G-
Fibrotraqueóide; H-Detalhe das pontoações areoladas do fibrotraqueóide. 
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Figura 19. Raiz de Abuta grandifolia.  A- Substâncias pécticas nas paredes das 
células da periderme em corte longitudinal tangencial ; B-Detalhe de vasos 
xilemáticos com substâncias pécticas (tilose) em corte longitudinal tangencial; 
C-Células do raio contendo alcalóides detectados pelo reagente de Wagner em 
corte transversal (setas); D-Corte transversal, mostrando a presença de alcalóides 
no lúmem de células com paredes esclerificadas (setas) 
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5.2. ANÁLISE ETNOFARMACOLÓGICA 

 5.2.1. O comércio de plantas medicinais em Manaus  
 
 As plantas mais procuradas são unha-de-gato (Uncaria tomentosa), sara-tudo, uxi-

amarelo (Endopleura uchi) e carapanúba (Aspidosperma nitidum) (Figura 20). Sendo a maior 

parte procuradas principalmente para curar inflamações em geral, o que equivale a 52% do 

total de plantas (Figura 21).  

 O valor de venda das plantas medicinais encontradas no comércio de Manaus  variou 

entre R$ 2,00 e R$ 3,00 (pacote de 100 gramas), mostrando que o uso de plantas medicinais é 

uma terapia barata quando comparada com a alopática. Todos os vegetais são comercializados 

“in natura”, exclusivamente. 

 Apenas a cabacinha (Luffa operculata) deixou de ser comercializada pela maioria dos 

informantes, por ser uma planta abortiva e pela grande procura por adolescentes grávidas. Isso 

vem mostrar a necessidade de estudos mais profundos a respeito das características químicas e 

toxicidade das espécies fitoterápicas muito utilizadas (Santos et al., 1995). 

 Todas as plantas comercializadas provêm de terceiros, pela comodidade de aquisição e 

são coletadas próximas da cidade, ou em cidades vizinhas. Como conseqüência do 

crescimento no uso de plantas medicinais no Mundo, a pressão ecológica sobre estes recursos 

também cresceu, isso, agregado ao valor econômico dos vegetais terapêuticos, colocando em 

risco a sobrevivência de muitas espécies nativas e ocasionando uma destruição de áreas 

verdes (Montanari Júnior, 2002). 

 O tempo que os informantes comercializam plantas medicinais, está diretamente 

ligado ao período de crescimento do comércio das mesmas, aproximadamente 5 anos (Figura 

22). Dois motivos foram citados para justificar a comercialização das plantas medicinais por 

parte dos entrevistados: o primeiro por ser um ramo lucrativo, visto que o comércio de 

fitoterápicos vem crescendo a cada ano, principalmente nos últimos cinco anos; o segundo 

motivo foi para justificar o sustento próprio da família, fator este que está indiretamente 

ligado ao primeiro (Tabela 5). 

  

  

 



 50 

unha-de-gato

sara-tudo

uxi-amarelo

carapanaúba

uxi-sucuba

quina-quina

0

2

4

6

8

10

12

 
Figura 20. Plantas medicinais mais vendidas em Manaus. 
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Figura 21. Principais doenças tratadas com plantas medicinais. 

  

 

Tabela 5. Motivos pelos quais os entrevistados comercializam plantas medicinais. 

Motivo 
Freq. 
Abs. 

Freq. 
Rel. 

Sustento 4 30% 
Lucrativo 9 70% 

Total 13 100% 



 51 

1; 8%

4; 31%

5; 37%

1; 8%

1; 8%
1; 8%

< 1 ano

1-5 anos

6-15 anos

16-25 anos

26-35 anos

36-45 anos

 
Figura 22. Tempo de comercialização das plantas medicinais. 

 

 

 

 5.2.2. O comércio de abuta nos Mercados, Feiras e Lojas de Fitoterápicos de 
Manaus 
 

 Apenas nos mercados e feiras encontrou-se a comercialização de abuta, não havendo 

registros do comércio da espécie nas lojas visitadas (Figuras 23A a 23 D). Isso indica que a 

mesma ainda não é industrializada como medicamento fitoterápico, em forma de cápsulas, 

comprimidos, etc. 

 Nos mercados e feiras encontraram-se duas formas de comercialização da espécie: já 

beneficiada, em pacotes de 100 gramas e pedaços do caule, todos “in natura” (Figura 23E, 

23F e 23G). Do total de entrevistados, apenas dois não conheciam a abuta, o que corresponde 

a 15%, e o restante, 85%, conhecem a espécie há pelo menos 6 meses (Figuras 24 e 25).  

 Comerciantes do sexo masculino somam um total de 69% dos entrevistados e as 

mulheres, um total de 31%. A faixa de idade dos comerciantes de abuta varia entre 22 e 70 

anos, a média é de 46 anos de idade (Tabela 6 e Figura 26). Os de idades mais avançadas 

mostraram mais conhecimento, que foi herdado de parentes, os mais jovens adquirem 

conhecimento através de livros, principalmente, ou cursos. O conhecimento a respeito de 

plantas medicinais através de cursos não é suficiente para quem trabalha neste setor. É 

necessário o conhecimento adquirido, seja de antepassados ou pela prática do trabalho diário 

com os vegetais medicinais (Savastano & Di Stasi, 1996). 
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 O tempo de comercialização da espécie, não é muito diferente do tempo em que os 

comerciantes conhecem a mesma (Figura 27). Os comerciantes com idades mais avançadas 

mostraram maior conhecimento tradicional sobre o uso da abuta, concordando com os 

resultados de Amorozo & Silva-Almeida, (1998). 

 A parte da abuta mais utilizada é o caule/casca (Figura 28). O uso da espécie pode ser 

tanto com o vegetal seco ou verde, porém a maioria dos comerciantes indicam o uso da abuta 

seca, seja o caule, casca, raiz ou folha (Figura 29). 
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A B 

D C 

Figura 23. Comerciantes e formas comercializadas de abuta. A e B-Comerciantes do 
Mercado Municipal Adolpho Lisboa; C-Comerciante da Feira Municipal do Produtor; 
D-Comerciante da Feira de Aparecida, assinando o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido; E e F-Forma beneficiada da abuta in natura; G-Pedaço do caule de abuta 
in natura. 

F G E 
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            Figura 24. Relação do tempo que os feirantes conhecem a abuta. 
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               Figura 25. Relação comerciantes/tempo que conhecem a abuta. 

 
 

Tabela 6. Idade e sexo dos feirantes 

Faixa etária Mulheres Homens 
Freq. 
Abs. 

Freq. 
Rel. 

21-30 1 1 2 20% 
31-40 0 2 2 20% 
41-50 3 2 5 40% 
51-60 0 1 1 10% 
60-70 0 1 1 10% 

Total 4 7 11 100% 
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            Figura 27. Tempo que conhece/tempo que comercia liza a abuta. 
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                            Figura 28. Parte da abuta mais utilizada. 
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                 Figura 29. Indicação da parte da planta a ser utilizada e se é utilizada seca ou verde 
 

 

 Todos os entrevistados afirmaram que a abuta é utilizada e vendida como remédio 

para o tratamento de diversas enfermidades, sendo mais utilizada como antiinflamatório, para 

doenças do aparelho reprodutor feminino em geral, diabetes, quedas ou baques e para os rins 

(Figura 30). Informações obtidas através do conhecimento tradicional, com alegação de efeito 

terapêutico em humanos, de uma determinada planta medicinal, como é o caso deste estudo, 

pode ser uma ferramenta importante para a descoberta de novos fármacos (Elizabetsky, 2003). 

  Todos utilizam a água como solvente, seja no preparo do chá ou no preparo da 

infusão, com a planta geralmente seca para o chá e verde para a infusão. Houve quem citasse 

o preparo do chá com a planta verde também (Tabela 7). Apenas uma pessoa indicou o uso da 

infusão com água quente no asseio feminino, para tratar corrimentos vaginais. A quantidade 

utilizada no preparo da abuta está em torno de 10 gramas da planta para um litro de água, 

podendo variar um pouco (Figura 31). O tempo de fervura/molho também varia desde 5 a 10 

minutos e 1 semana de molho, para o preparo da infusão (Figura 32). Somente um 

entrevistado afirmou o uso de adoçante ou açúcar, na quantidade desejada, para o consumo do 

chá e/ou infusão, assim como no que diz respeito a temperatura de consumo dos mesmos, a 

grande maioria indica o consumo deles gelado, e não aconselha adoçá-los.  

 O conhecimento sobre o uso da abuta em associação com outras plantas medicinais ou 

com algum medicamento alopático é muito escassa e duvidosa. Pouquíssimos comerciantes 

souberam dar alguma informação, com firmeza, a esse respeito (Tabela 8). A dosagem e o 

tempo de consumo de chá e/ou infusão de abuta é bem diversificada (Tabela 9 e Tabela 10), 

deve-se consumir o chá e/ou infusão três vezes ao dia. Quando usada com outra erva 

medicinal, esta deve ter a função de tratar a mesma doença. Muitos afirmam que o uso da 
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planta não pode estar associado ao uso de nenhum medicamento sintético, porém a minoria 

afirmou que o tratamento com medicação alopática, desde que prescrito por um médico, não 

deve ser interrompido. A prática de associação de medicamentos é perigosa, pois o processo 

de preparo nem sempre é o mesmo ou o mais indicado para plantas diferentes e a associação 

pode trazer danos imprevisíveis para a saúde (Simões, 1989). 
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       Figura 30. Doenças tratadas com o uso da abuta.  
 

 

 

 

Tabela 7. Utilização da parte da planta/seca ou verde/ chá ou infusão. 
Chá Infusão  

Parte utilizada Seca Verde Ambos Total Seca Verde Ambos Total 

Folha 
Caule 
Casca 
Raíz 

0 
3 
3 
0 

0 
0 
0 
0 

0 
2 
1 
0 

0 
5 
4 
0 

1 
2 
2 
1 

0 
2 
0 
0 

0 
0 
0 
0 

1 
4 
2 
1 
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           Figura 32. Tempo de fervura e/ou molho da abuta no preparo do chá e/ou infusão. 
 
 
 
Tabela 8. Associação do uso da abuta com outras plantas medicinais e/ou medicamentos. 

Respostas 

Associada 
com outras 

plantas 

Associada com 
algum 

medicamento 
Freq. 
Abs. 

Freq. 
Rel. 

Sim 2 8 10 46% 
Não 7 2 9 40% 

Não sabe 2 1 3 14% 

Total 11 11 22 100% 
 

Figura 31. Quantidades de abuta mais utilizadas na preparação do chá 
e/ou da infusão. 
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Tabela 9. Dosagens de chá e/ou infusão de abuta. 

Respostas Dosagem 
Freq. 
Rel. 

4 colheres de 
sopa 1 9% 

1 xícara 2 19% 
1 copo 6 53% 

Não sabe 2 19% 

Total 11 100% 
 

 

Tabela 10. Períodos de uso da abuta. 
         
 
 
  
 

 

 

 

 

 

 Foi informado que o único efeito colateral citado com o uso da abuta dá-se quando o 

seu consumo for de forma descontrolada e excessiva, causando aborto, sendo contra-indicado 

para mulheres grávidas. Entretanto o conhecimento a respeito destes riscos ainda pertence à 

minoria dos informantes (Figura 33). A abuta é uma planta tóxica (Corrêa, 1929), e o uso 

descontrolado de plantas tóxicas ou mal conservadas pode gerar danos irreparáveis na saúde 

do usuário (Matos, 1989). 

 Todos os comerciantes afirmam saber distinguir a espécie de outras, principalmente 

através das suas características botânicas e macroscópicas, algumas vezes também pelo sabor 

amargo muito forte (Figura 34). Não houve referência de produtos falsificados, nem da 

qualidade da abuta comercializada. Quase toda abuta comercializada é obtida de um 

fornecedor da confiança de cada comerciante. Apenas três dos treze entrevistados coletam 

parte dos seus produtos. As áreas de coleta da abuta são pouco conhecidas pelos entrevistados 

(Figura 35). Isso é uma questão importante, visto a grande confusão a respeito do uso da 

espécie correta. O problema na identificação botânica começou com o crescimento no 

comercio de plantas medicinais, ocasionando problemas na saúde, já que os comerciantes nem 

Respostas 
Período de 

uso 
Freq. 
Rel. 

Até curar 5 46% 
3 dias 1 9% 
15 dias 1 9% 
3 meses 1 9% 
Não sabe 3 27% 

Total 11 100% 
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sempre conhecem as espécies que comercializam, podendo confundir espécies semelhantes 

morfologicamente e com nomes vulgares iguais (Borrás, 2003). 

 Os nomes vulgares pelos quais a abuta é conhecida, de acordo com informações 

obtidas dos informantes são abôta, abuta, abutua, ábota, cipó-da-abuta e cipó-da-abôta, 

concordando com Taylor, 1998; Revilla, 2002a, Revilla, 2002b. 

 No geral, a espécie é pouco vendida, por ser conhecida pela população há apenas três 

anos; totalizando uma média de 2,5 Kg/mês de abuta comercializada. 

 Todos os comerciantes afirmaram que os consumidores não reclamam dos preços 

pelos quais a espécie é vendida, em média R$ 2,00 cada pacote de 100 gramas do produto “in 

natura”. 

 O consumidor na idade adulta é o que mais procura a espécie, na faixa etária de 34 

anos em média, principalmente mulheres por ser uma planta que trata dos males femininos em 

geral, sendo usado para asseios, regular menstruação, inflamações no útero, ovários, dentre 

outros do sistema reprodutivo da mulher (Figura 36).  
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 Figura 33. Contra- indicações e efeitos colaterais da abuta. 
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                             Figura 34. Características da abuta. 
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                        Figura 36. Idade dos consumidores segundo os entrevistados. 
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 5.2.3. O perfil dos consumidores de plantas medicinais 
 

 Dentre o total de entrevistados (13) apenas 20% eram homens e 80% mulheres, assim 

como apenas 20% dos entrevistados conheciam a abuta, destes 100% eram mulheres. 

 A média de idade dos entrevistados é de 48 anos (Figura 37). O tempo que usam 

plantas medicinais varia de 1 ano a mais de 40 anos (Figura 38). As razões para os 

consumidores preferirem fazer uso de plantas medicinais foram principalmente, porque não 

apresentam efeitos colaterais e por terem um preço acessível (Tabela 11). 

 Os 20% que já utilizaram abuta, adquiriram a espécie nas feiras. Usaram a espécie 

para tratar corrimentos vaginais e para os rins. Em ambos os casos, foram utilizados 10 

gramas de caule seco, que foi fervido durante 5 minutos em 1 litro de água. No uso para o 

asseio vaginal, a mistura esfriou até uma temperatura suportável para a realização do asseio, 

que foi feito pelo menos 1 vez ao dia, ate desaparecer o corrimento. No caso dos rins, a abuta 

foi usada como chá, consumido 1 copo médio, três vezes ao dia, durante 15 dias 

aproximadamente. O chá deve ser conservado em geladeira e consumido gelado. No caso da 

planta seca, conserva-se em local fresco. Em nenhum dos casos houve reclamações sobre 

efeitos colaterais ou contra-indicações. Não houve nada a respeito do uso associado com 

outras plantas e/ou medicamentos, e os resultados obtiveram êxito, segundo os informantes. 
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        Figura 37. Idades e sexo dos consumidores entrevistados. 
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Figura 38. Tempo que os consumidores utilizam plantas medicinais. 

 

 

 

Tabela 11. Razões pelas quais os consumidores preferem plantas medicinais. 
Razões de usar plantas 

medicinais Freq. Abs. Freq. Rel. 

Sem efeitos colaterais 3 30% 
Preço acessível 3 30% 

Eficácia 2 20% 
Uso seguro 2 20% 

Total 10 100% 
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6. CONCLUSÕES 
 

 A análise anatômica da espécie mostra a presença de substâncias biologicamente 

ativas que possivelmente conferem uma característica terapêutica à espécie, e que são 

possivelmente secretadas pelos idioblastos secretores encontrados na nervura central, no 

pulvino e no pecíolo. 

 Os componentes químicos, detectados em Abuta grandifolia foram: amido, 

substâncias pécticas, compostos fenólicos, lipíd ios e alcalóides. 

 Assim, a descrição anatômica das folhas, caule e raiz de Abuta grandifolia podem 

auxiliar na identificação da droga vegetal, constituindo um bom indicador farmacognóstico, e 

contribuindo para áreas como a farmacologia e fitoterapia. 

 Na abordagem etnofarmacológica da espécie, verificou-se que a comércio de plantas 

medicinais em Manaus já está bem estabelecido nas feiras e mercados da cidade. Todas as 

plantas medicinais são comercializadas “in natura” e amplamente utilizadas, mas o uso da 

abuta ainda é restrito, devido ao pouco tempo de conhecimento da espécie pela população. A 

abuta é usada como remédio para cura de 16 enfermidades, principalmente para doenças do 

aparelho reprodutor feminino, o que explica um número maior de mulheres como 

consumidores; e inflamações; e também é usada contra baques e/ou quedas, diabetes e 

doenças renais. Seu uso é em forma de chá e/ou infusão, do caule e/ou folhas. 

  Os comerciantes adquirem os seus conhecimentos, por herança familiar ou através de 

cursos e livros especializados em plantas medicinais.  

 Pelas informações obtidas a respeito da espécie, ela é pouco conhecida e pouco 

utilizada, não despertando a curiosidade e a busca por informações seguras e corretas a seu 

respeito, por parte dos comerciantes. Suas propriedades terapêuticas segundo os informantes 

existem e são bastante eficazes quando aplicadas adequadamente, porém, a abuta possui 

características tóxicas, que podem ser fatais. 

 Ainda há a necessidade de muitas pesquisas na área de plantas medicinais e de 

farmacologia, com ênfase na toxicidade dos vegetais terapêuticos, fornecendo ferramentas 

para a utilização correta e segura destas plantas para seus usuários. 
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8. ANEXOS 
 

Anexo 1. Roteiro para entrevistas dos comerciantes. (Tipo I-Relativo ao conhecimento da 
espécie em estudo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Informações gerais: 

Local da entrevista:......................................................................................................Data:......./......../............ 

Nome:...........................................................................................................Idade:.................Sexo: ( )M   ( )F 

Conhece Abuta grandifolia? ( ) sim   ( ) não Quanto tempo:............................................................................ 

Tempo que comercializa a planta?..................................................................................................................... 

2.Utilização da planta: 

Parte utilizada? raiz: ( )seca ( )fresca/ casca: ( )seca ( )fresca/ caule: ( ) seco ( ) fresco/ folhas: ( ) seca 

 ( )fresca............................................................................................................................................................. 

Como usa: ( ) remédio    ( ) alimento    ( ) adubo    ( ) cosmético    ( ) outros................................................... 

Quantidade utilizada?........................................................................................................................................ 

Como prepara?................................................................................................................................................... 

Usa água ou outro solvente?.............................................................................................................................. 

Tempo de fervura:..........................................Infusão:........................................Maceração:............................ 

Usa junto com outras plantas?   ( ) sim    ( ) não Quais?................................................................................... 

Usa junto com algum medicamento? ( ) sim    ( ) não  Quais?.......................................................................... 

Pode adoçar?  ( ) sim    ( ) não   ( ) açúcar    ( ) adoçante   Quantidade:............................................................ 

Usa: ( ) frio    ( ) quente    ( ) morno    ( ) outros................................................................................................  

De que forma usa (oral, tópico)?....................................................................................................................... 

Dosagem:......................................Quantos dias:.................................Quantas vezes:...................................... 

Apresenta efeitos colaterais? ( ) sim    ( ) não  

Quais?................................................................................................................................................................ 

Apresenta contra- indicações? ( ) sim    ( ) não 

Quais?................................................................................................................................................................ 

3. Informações botânicas e ecológicas 

Nome vulgar:................................................................Habitat:........................................................................ 

Período de coleta:............................................................................................................................................... 

Estágio de desenvolvimento:............................................................................................................................. 

Características botânicas (altura, ramificação, odor, presença de látex,...):...................................................... 

........................................................................................................................................................................... 
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4. Comercialização da Abuta; 

Como adquire a Abuta?....................................................................................................................................... 

Provém de terceiros? ( ) sim    ( ) não  Por quê?.................................................................................................. 

Existe variação na qualidade da Abuta?.............................................................................................................. 

Existe produto falsificado?.................................................................................................................................. 

Como distinguí- lo de outros produtos?................................................................................................................ 

Qual quantidade de Abuta é vendida por mês/Kg?.............................................................................................. 

Qual o preço/Kg?................................................................................................................................................. 

È consumida: ( ) muito    ( ) pouco    ( ) razoável    ( ) outros............................................................................ 

5. Perfil dos consumidores de Abuta: 

Quem compra mais? ( ) adulto    ( ) criança    ( ) homem    ( ) mulher    ( ) outros............................................. 

Qual a faixa etária?.............................................................................................................................................. 

Para qual uso a Abuta é mais procurada?............................................................................................................ 
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Anexo 2. Roteiro para entrevistas dos comerciantes. (Tipo II-Relativo a comercialização de 
plantas medicinais) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Informações gerais: 

Local da entrevista:......................................................................................................Data:......./......../............ 

Nome:...........................................................................................................Idade:.................Sexo: ( )M   ( )F 

2.Situação atual: 

Por que vende plantas medicinais?...................................................................................................................... 

Há quanto tempo trabalha no local?.................................................................................................................... 

Há quanto tempo trabalha com plantas medicinais?............................................................................................ 

3. Comercialização de plantas medicinais: 

Qual planta é mais vendida?................................................................................................................................ 

È vendida para que uso?...................................................................................................................................... 

Algum produto era vendido e não é mais? ( ) sim    ( )não Quais?..................................................................... 

Por quê?............................................................................................................................................................... 

Os consumidores reclamam dos preços? ( ) sim    ( ) não    ( ) outros................................................................. 

Qual a origem dos seus produtos?....................................................................................................................... 

Provém de terceiros? ( ) sim     ( ) não  Por quê?................................................................................................. 

Existe variação na qualidade de seus produtos?.................................................................................................. 

Existe produto falsificado?.................................................................................................................................. 

4. Perfil dos compradores: 

Quem compra mais? ( ) adulto    ( ) criança    ( ) homem    ( ) mulher    ( ) outros............................................. 

Qual a faixa etária?.............................................................................................................................................. 

Para qual uso eles mais procuram plantas medicinais?....................................................................................... 

 



 74 

Anexo 3. Roteiro de entrevistas para consumidores de plantas medicinais 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Informações gerais: 

Local:..................................................................................................................Data:........./.........../.................. 

Nome:.....................................................................................................Idade:.........................Sexo: ( )F   ( )M 

Você utiliza plantas medicinais?    ( ) Sim   ( ) Não 

Por quê?............................................................................................................................................................... 

A quanto tempo utiliza ?...................................................................................................................................... 

Você já utilizou Abuta?  ( ) Sim   ( ) Não 

Como adquire a planta?....................................................................................................................................... 

Como você obteve informações sobre sua utilidade?.......................................................................................... 

Parte utilizada:..................................................................................................................................................... 

Como você reconhece a planta?........................................................................................................................... 

Doença(s) tratada(s):............................................................................................................................................ 

Dosagem:.................................Quantos dias:......................................Quantas vezes:........................................ 

Via de administração e método de aplicação:...................................................................................................... 

( ) Cataplasma   ( ) Mucosa    ( ) Tópica   ( ) Emplastro   ( ) Banho   ( ) Oral     ( ) Outros................................ 

Efeitos colaterais?................................................................................................................................................ 

Contra-indicações?............................................................................................................................................... 

Tipo de preparação?............................................................................................................................................. 

Quantidade de planta utilizada?........................................................................................................................... 

Qual solvente?...................................................................................................................................................... 

Quantidade de solvente?...................................................................................................................................... 

Tempo de fervura?............................................................................................................................................... 

Usa a planta junto com outras?    Sim ( ) Não ( ) 

 Qual (ais):........................................................................................................................................................... 

Usa com algum medicamento?  ( ) sim    ( ) não 

 Qual (ais):........................................................................................................................................................... 

Forma de armazenamento do medicamento natural:........................................................................................... 
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Anexo 4. Roteiro de entrevista em lojas de fitoterápicos para comerciantes  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Informações gerias: 

Local:................................................................................................................Data:........../............/................ 

Nome:...............................................................................................Idade:..........................Sexo: ( ) F  ( )M 

Você comercializa/utiliza algum fitoterápico que contenha Abuta grandifolia “Abuta” em sua 

composição?  (  ) sim   (  ) não   

Qual:................................................................................................................................................................ 

Forma do produto: (  ) cápsulas   (  ) tinturas   (  ) pomadas   (  ) xarope   (  ) outros:...................................... 

Doença(s) tratada(s):......................................................................................................................................... 

Dosagem:........................................................................................................................................................... 

Duração do tratamento (dias):.......................................................................................................................... 

Quantas vezes ao dia:........................................................................................................................................ 
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Anexo 5. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOLOGIA TROPICAL E RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO DE BOTÂNICA 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Título da Pesquisa: Aspectos Anatômicos e Etnofarmacológicos de Abuta grandifolia (Mart.) Sandwith 
(Menispermaceae) como contribuição ao estudo farmacognóstico de plantas da Amazônia. 
Pesquisador Responsável: Adriana de Oliveira Mari 
Justificativa, Objetivos e Procedimentos da Pesquisa: Os objetivos deste estudo são resgatar o conhecimento 
popular sobre a Abuta e fazer um estudo sobre seus aspectos anatômicos. É um trabalho importante visto que as 
informações referentes a espécie são poucas, ela é uma planta tóxica e utilizada como medicinal para o 
tratamento de diversas enfermidades e não há registro de estudos sobre ela em Manaus. Dessa forma este 
trabalho fornecerá informações úteis a população. 
Desconforto e Possíveis Riscos associados à pesquisa: Apenas o desconforto da entrevista. 
Benefícios da Pesquisa: Os benefícios relacionados com participação do entrevistado contribuirão com 
informações que poderão ser úteis na pesquisa sobre a espécie. 
Forma de Acompanhamento e Assistência: Quando necessário, o voluntário receberá toda a assistência 
médica e/ou social aos agravos decorrentes das atividades da pesquisa. Basta procurar o(a) pesquisador (a)  
Adriana de Oliveira Mari, pelo telefone do trabalho 3643-3119 e também no endereço Av. André Araújo 2936, 
Petrópolis.  
Esclarecimentos e Direitos: Em qualquer momento o voluntário poderá obter esclarecimentos sobre todos os 
procedimentos utilizados na pesquisa e nas formas de divulgação dos resultados. Tem também a liberdade e o 
direito de recusar sua participação ou retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, sem prejuízo do 
atendimento usual fornecido pelos pesquisadores. 
Confidencialidade e avaliação dos registros: As identidades dos voluntários serão mantidas em total sigilo por 
tempo indeterminado, tanto pelo executor como pela instituição onde será realizado o trabalho e pelo 
patrocinador. Os resultados dos procedimentos executados na pesquisa serão analisados e alocados em tabelas, 
figuras ou gráficos e divulgados em palestras, conferências, periódico científico ou outra forma de divulgação 
que propicie o repasse dos conhecimentos para a sociedade e para autoridades normativas em saúde nacionais ou 
internacionais, de acordo com as normas/leis legais regulatórias de proteção nacional ou internacional. 
 
 

Consentimento Pós-Informação 
 
Eu, ___________________________________________________________, portador da Carteira de identidade 
nº ________________________ expedida pelo Órgão _____________, por me considerar devidamente 
informado(a) e esclarecido(a) sobre o conteúdo deste termo e da pesquisa a ser desenvolvida, livremente 
expresso meu consentimento para inclusão, como sujeito da pesquisa. Fui informado que meu número de registro 
na pesquisa é__________________ e recebi cópia desse documento por mim assinado. 
 

Assinatura do Participante Voluntário 
 
______________________________________________ 

 DATA 
 
____________ 

 Impressão Dactiloscópica 
(p/ analfabeto) 

 
                       
 
 
 
 
 

     ________________________________________             __________________ 
Assinatura do Responsável pelo Estudo                Data 

 

 


